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Ementa Como se constrói nosso saber, melhor dizendo, as idéias e representações que fazemos do chamado

real? Com base nisto: 1) encarar a comunicação humana (a fotografia e o cinema em especial) não mais e

apenas como um ato mediático e sim como um fato cultural, uma instituição e um sistema social; 2) delinear, de

forma concreta, algumas das constelações conceituais relativas à comunicação visual, tais como: observação;

realidade/ficção; informação, contexto, aprendizagem, tipos e níveis de comunicação. Singularidades dos

dispositivos comunicacionais.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

HELENA JANK

Critério de Avaliação

Presença participativa nas aulas. Excelência na elaboração das tarefas solicitadas e na realização do trabalho

final
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Musée d’Art Moderne, n° 70, 1999, p.43-61. Revista L’Homme. Revue Française d’Anthropologie, nº 165, 2003,

consagrada à temática “Image et Anthropologie”. SETTIS, Salvatore. “Warburg continuatus. Description d’une

bibliothèque”, in Le pouvoir des bibliothèques. La mémoire des livres en occident (sob a direção de M. Baratin e

C. Jacob). Paris: Albin Michel, 1996, p.122-171. Texto reeditado, numa versão castelhana, sob o título Warburg
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memória e imaginário (1) BRUNO, Fabiana. “Fotobiografia. Por uma Metodologia da Estética em Antropologia”.
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2010. Disponível em: http://www.cmu.unicamp.br/seer/index.php/resgate. BRUNO, Fabiana e SAMAIN, Etienne.

“Antropologia, Imagem e Memória. De alguns caminhos heurísticos” in Boletim Grupo de Estudos do Centro de

Pesquisas Em Arte & Fotografia. Departamento de Artes Plásticas. São Paulo: ECA/USP, CPArte & Foto v.2,

p.37 - 44, 2007. Imagem e Montagem BRUNO, Fabiana e SAMAIN, Etienne. “Una cartografía Verbo-Visual de la

Vejez. Fotobiografias y montajes de memórias” in Revista Chilena de Antropología Visual. v.10, p.1 - 15, 2007.

Disponível em: http://www.antropologiavisual.cl/bruno_&_samain.htm. Montagem, História , Estética e Tempo

Bruno, Fabiana. "Poéticas das imagens desdobradas. Ante a abertura do acervo fotográfico indígena de Etienne

Samain" (proposta de Pós-Doc). BRUNO, Fabiana. “Fotobiografia e Memória... Quando a imagem vive na

Antropologia” In SAMAIN, Etienne. O quê pensam as imagens? Campinas/SP: Editora Unicamp, 2011(no prelo).

Conteúdo

Conteúdo Programático Objetivos: Urge saber que as imagens são nossos olhos, passados, presentes e futuros.

Olhos da historia, roupas da história. Roupagens e montagens de tempos anacrônicos, de vivências presentes,

de sobrevivências, de ressurgências, de tantas outras memórias (individuais e coletivas). Pensar deste modo as

imagens como um lugar de saber, um lugar de memória, um lugar de desejos, de fantasmas e de sonhos, um

lugar de questionamentos, de razões e de desrazões. Lugares dentro dos quais, escrevemos nossa própria

história. Neste horizonte, pretende-se privilegiar uma discussão em torno das potencialidades heurísticas

existentes entre História da Arte e Ciência da Cultura, apresentando criticamente a obra do pai da iconologia

moderna – o historiador da arte e antropólogo judeo-alemão - Aby Warburg, sendo guiado por Georges Didi-

Huberman, não somente seu maior exegeta atual mas, ainda, o brilhante filósofo e ensaísta, cujo sonho é o de

fazer uma arqueologia do saber visual . 1ª Sessão: Problematização Geral da Disciplina. Distribuição das

tarefas. Organização dos trabalhos do semestre 2ª Sessão: Como se constrói nosso "saber", melhor dizendo, as

"idéias" e "representações" que nós fazemos do "real"?: Gregory Bateson 3ª Sessão: O que significa "Observar",

tratando-se de entender os homens e as culturas. O que observar ? Algumas orientações: "As grandes teorias

antropológicas"; "As estruturas que conectam os seres vivos" [Gregory Bateson]; "Modo maior e modo menor da

realidade" [Albert Piette]; "Studium e Punctum" [Roland Barthes] "Na encruzilhada da imaginação e da razão: o

lugar privilegiado das Artes" [Claude Lévi-Strauss]? Como e com que observar? Suportes e dispositivos da

observação (fala, escrita, meios audiovisuais modernos). Meios de comunicação, modos de pensar e maneiras

de se organizar socialmente. Lógicas singulares. Debaixo da fala e da escrita: imagens, sempre imagens

(Claude Lévi-Strauss; Jack Goody; Anne-Marie Christin). + Proposição/Provocação: A propósito de "Imagens

Cruzadas" de Fabiana Bruno e de Etienne Samain (um exercício) 4ª Sessão: Pensar e conhecer por imagens (1)

: Um primeiro estado da arte As imagens não são bolas de sinuca. São "fenômenos" que participam de um

"sistema" de pensamento [Gregory Bateson]. Imagens: Formas que pensam. Os tempos da imagem. Imagem e

imaginação. Imagens enquanto mediações vivas das culturas [Aby Warburg ,Georges Didi-Huberman, Jean-Luc

Godard, Jacques Aumont, Karl Sierek]. + Proposição/Interrogação: Como aprender a "abrir" um livro de imagens:

a propósito da obra de Sophie Calle: Prenez-soin de vous [Tome cuidado de você]. Com Moema Rocha Silva :

"Manifestações do Duplo na Fotografia" (proposta Mestrado 2011). 5ª, 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Sessões: Pensar e

conhecer por imagens (2): Aby Warburg e suas "Mnemosynes". Prelúdio Vida, personalidade e obra de Aby

Warburg. O principal exegeta do pensamento de Aby Warburg: Georges Didi-Huberman (aspectos e dimensões

de uma obra em plena efervescência e maturidade). Mnemosyne 1 : a Biblioteca de Hamburgo Mnemosyne 2: o

Atlas de imagens. Considerações gerais sobre a obra + Proposição/Comparação: Da "Reportagem" ao "Atlas",

passando por "Análises" de imagens : "Vovó Viktor: um alegre enterro" (Etienne Samain); Os Argonautas do

Mangue (André Alves); Balinese Character (Gregory Bateson e Margaret Mead) Mnemosyne2: o Atlas de

imagens. A Prancha 79 + Proposição/Fascinação: Oliveira, Silvia de."Étant donnés: uma arquitetura de

interrogações de Duchamp". (proposta Mestrado 2011); Paula Marchini Senatore."Em torno de Antropologia da



Face Gloriosa de Arthur Omar" (proposta Mestrado 2011). O Atlas de Madrid (2010) e "O Olho da História

(I,II,III)" (2010-2011) (apresentação da Exposição e da trilogia de Georges Didi-Huberman) +

Proposições/Posicionamentos: Juliana Biscalquim "Pensar o mundo por imagens: tempos e espaços na obra de

Alex Flemming" ([proposta Mestrado, 2011] e Erna Barros. "Fotoetnografia: o ato fotográfico no intrigante

discurso do grafite" (proposta Mestrado 2011). 10ª, 11ª, 12ª, 13ª Sessões: Mnemosyne e seus potenciais

desdobramentos estéticos: Metodologias de metodologias Imagem, memória e imaginário (1) Imagem, memória

e imaginário (2) + (para as duas sessões) Ressurgências/Supervivências Sandra Fantin. "Fotografia e memória:

A construção de uma cidade através do olhar de seus desbravadores" (proposta Mestrado 2011); Regiane

Rossi. "Ciganos: Peregrinos do tempo" (Tese de Doutorado, 2008); Alexsânder Nakaóka Elias."O uso da

imagem como fonte de documentação e memória. Um percurso pela tradição budista Mahayana da HBS"

(proposta Mestrado 2011). Imagem e Montagem + Proposições: Montagem/Desmontagem/Remontagem.

Miranda João Paulo. "A Influência do Grupo Dziga Vertov no Cinema de Jean-luc Godard" (Mestrado defendido,

2010" e "Histoire(s) du Cinéma, as histórias contadas pelas próprias imagens" (projeto de pesquisa). Leandro

Landgraf ("A Antropologia visual e a preservação ambiental: conceitos, metodologia e estudo de caso" (projeto

Mestrado 2011) Montagem, História, Estética e Tempo 14ª e 15ª Sessões: Apresentação dos trabalhos finais

Metodologia

Aulas expositivas, incluindo apresentações das pesquisas (em andamento) dos discentes/orientandos dos

professores responsáveis pela disciplina

Observação
Toda a bibliografia elencada estará à disposição dos alunos


